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Resumo 

Verifica-se a possibilidade da indexação 
automática derivativa de textos em língua 
portuguesa, a partir de seu texto integral. É 
aplicada a Fórmula de Transição de Goffman a 10 
artigos na área de Bibliometria e formulado um 
algorltimo probabilístico de indexação. A Fórmula 
de Transição de Goffman ê perfeitamente aplicável 
à língua portuguesa, apontando para uma região 
de frequência de palavras onde estão 
concentradas as palavras indicativas do conteúdo 
dos artigos analisados. 

Palavras-chave 
Recuperação da informação; Indexação 
automática derivativa; Fórmula de Transição de 
Goffman. 
Síntese da dissertação de mestrado em Ciência da 
Informação aprovada pela Escola de Comunicação 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 
setembro de 1990, sob a orientação da professora 
Gilda Maria Braga. 

INTRODUÇÃO 

A finalidade de um sistema de recuperação 
de informação é selecionar, dentre um 
considerável número de itens, aqueles que 
podem satisfazer a uma determinada ne- 
cessidade expressa de informação. 

Segundo Bookstein & Swanson1, a fim de 
cumprir essa tarefa, o sistema precisa, 
dentre outras coisas, de um tipo de repre- 
sentação para o conteúdo de cada docu- 
mento de sua coleção, o que é feito pela 
alocação de um conjunto de termos a cada 
documento. 

Assim, indexação é um processo duplo, 
passando por uma primeira etapa de análi- 
se de conteúdo do documento para a ex- 
tração de conceitos-chave do texto e uma 
segunda etapa de tradução desses con- 
ceitos para os termos de um vocabulário 
livre ou controlado. 

Do ponto de vista do processo, a inde- 
xação pode ser atributiva ou derivativa. A 
indexação é derivativa quando os termos 
de indexação são derivados do próprio 
texto do documento analisado e é atributi- 
va quando os termos de indexação são 
alocados independentemente dos termos 
do texto do documento. 

Este é um processo bastante complexo, 
na medida em que está condicionado ao 
conhecimento do indexador, às caracterís- 
ticas do sistema, do vocabulário utilizado, 
à complexidade do assunto, dentre outros 
fatores. 

A indexação automática consiste na me- 
canização desse processo no todo ou em 
parte, visando a estabelecer rotinas que 
reduzam a interferência da subjetividade 
do indexador, tanto na análise do docu- 
mento, quanto na seleção dos termos sig- 
nificativos. 

Desde a década de 60, com a introdução 
do Computador na área de representação e 
recuperação da informação, uma série de 
avanços tecnológicos vem sendo obser- 
vada, sem que, contudo, seja resolvido o 
problema central dos sistemas de recupe- 
ração de informação, qual seja, atingir e re- 
presentar, de forma ideal, o conteúdo de 
um documento, possibilitando a combi- 
nação (match) entre ele e uma determina- 
da necessidade expressa de informação. 

Houve, na verdade, a automação do pro- 
cesso, sem que tenha havido uma mudan- 
ça de filosofia da própria indexação. Ape- 
sar de automática, a indexação permanece 
com seu caráter manual, enfatizando a 
atribuição de termos via um vocabulário, 
agora dentro da máquina, e não a sua de- 
rivação completa a partir do próprio texto. 

Neste sentido, vale lembrar a observação 
de Luhn2 de que "o vocabulário existente 
em um documento deveria se constituir na 
base para a análise de seu conteúdo, sen- 
do esta a melhor maneira de recuperá-lo". 

A explosão da produção científica e suas 
diversas formas de divulgação, dentre ou- 
tros fatores, vêm tornando a questão da 
indexação mais aparente e motivo de 
preocupação. 

É fundamental que a área de indexação vá 
buscar instrumental em áreas afins como 
inteligência artificial, sistemas especialis- 
tas, sistemas de conhecimento etc. 

O que parece ser necessário é uma mu- 
dança de filosofia, como, por exemplo, a 
extração automática dos termos, sem a in- 
terferência de vocabulários preestabeleci- 
dos, dentro da máquina. 

Não se tenciona com isso omitir a questão 
do controle terminológico, o qual seria uma 
segunda fase do processo de indexação. 
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A partir dessa perspectiva, o processo de 
indexação seria composto por duas fases: 

- a derivação automática de termos a par- 
tir do texto integral; 

- o "controle" desses termos, objetivando 
a recuperação. 

Toda essa problemática a respeito de for- 
mas alternativas de indexação é funda- 
mental e encontra respaldo no fato de que, 
no Brasil, são poucos os serviços de in- 
formação organizados, com políticas e me- 
todologias de indexação estabelecidas. 
Acresce ainda que quase não existem vo- 
cabulários especializados em língua portu- 
guesa, o que dificulta e praticamente invia- 
biliza a própria indexação. 

O mesmo não poderia ser proposto em 
países como os Estados Unidos, onde os 
serviços de informação são de tal forma 
complexos e organizados, que praticamen- 
te inexistem tentativas de implantação de 
sistemas alternativos de indexação. 

Por outro lado, tais países desenvolveram 
de tal forma a linguagem de busca, que as 
deficiências da entrada são supridas pelas 
possibilidades de saída. 

Desta forma, o Brasil, por sua carência no 
que diz respeito a serviços de informação 
organizados, constitui-se em um excelente 
laboratório que estimula o desenvolvimento 
de pesquisas que possam contribuir na or- 
ganização de serviços e propor metodolo- 
gias alternativas de indexação. 

OBJETIVO 

e Verificar a possibilidade da indexação 
automática derivativa a partir de texto in- 
tegral, aplicando inicialmente a Fórmula 
de Transição de Goffman e, posterior- 
mente, formulando outros algoritmos, se 
necessário. 

s Analisar as diversas partes do texto, 
separadamente, objetivando verificar em 
quais delas se concentra o maior núme- 
ro de palavras de conteúdo semântico. 

• Verificar, ainda, a aplicabilidade da fór- 
mula à língua portuguesa, uma vez que 
a literatura nacional é bastante contro- 
versa quanto a este assunto. 

FÓRMULA DE TRANSIÇÃO DE 
GOFFMAN 

Vieira3, em sua revisão da literatura de 
indexação automática e manual, identifi- 
ca diversos métodos de indexação au- 
tomática. 

Dentre os métodos identificados pela auto- 
ra, destaca-se aquele denominado Método 
de frequência ou Análise estatística. Este 
método, tendo Luhn como pioneiro, sugere 
que a frequência com a qual as palavras 
aparecem no texto fornece medida útil de 
sua importância. 

Vários autores examinam a abordagem es- 
tatística aplicada à análise automática de 
textos (Van Rijsbergen4, Swanson5, Sal- 
ton6, Maron & Khuns7, Stiles8, Sparck Jo- 
nes9, Salton & Yang10, Bookstein & Swan- 
son11, Harter12, Das Gupta13, Doyle14, 
Borko15 etc.). 

Segundo Pão16, os métodos estatísticos 
de indexação automática se baseiam na 
natureza estatística do uso das palavras. 

Em 1948, George Zipf17 formulou duas leis 
sobre distribuição de palavras em um tex- 
to - Primeira Lei de Zipf e Segunda Lei 
de Zipf. 

A Primeira Lei de Zipf opera em relação às 
palavras de alta frequência. Segundo a lei, 
se palavras de um texto suficientemente 
longo forem colocadas em ordem decres- 
cente de frequência, poder-se-á verificar 
que a ordem de série das palavras (R) 
multiplicada por sua frequência (F) produz 
uma constante (K). 

R  x  F  =  K  

Para palavras de baixa frequência, Zipf 
propôs uma segunda lei, a qual foi aperfei- 
çoada por Boofh18 e é conhecida como Lei 
de Zipf-Booth. 

A lei é enunciada da seguinte forma: 
       

2 
In: ____________ 

I1     nX (n+1) 

onde: 
- In é o número de palavras que ocorre- 

ram n vezes para n‹5 ou n‹6; 
- 11 é o número de palavras que ocorre- 

ram uma única vez; 
- 2 é uma constante atribuída à língua in- 

glesa. 

Embora constatadas empiricamente, tais 
leis não apresentam aplicabilidade no que 
refere a sistemas de informação. 

Entretanto, a partir da observação de que 
ambas as leis que, na verdade, operam 
apenas em relação aos extremos da distri- 
buição de palavras em um texto, Goffman, 
segundo Pão19, sugeriu a existência dê um 
ponto onde haveria a transição das pala- 
vras de alta frequência para as palavras 
de baixa frequência, isto ô, onde o número 
de palavras tende para a unidade. Neste 
ponto estariam as palavras ditas represen- 

tativas do conteúdo do documento em 
questão. 

Neste momento, constata-se a possibilida- 
de de se aplicar leis bibliométricas, que 
trabalham com frequência de palavras co- 
mo instrumento de indexação em sistemas 
de informação. Este ponto comumente de- 
nominado Ponto T, é representado mate- 
maticamente como: 

-1   +  V   1 +8 11 
     T= __________________ 

2 

onde: 
- I1 é o número de palavras que ocorre- 

ram uma única vez; 
- 8 é uma constante derivada da língua 

inglesa; 
- 2 é uma constante matemática da fór- 

mula de Baskara,  para resolução de 
equações de 2º grau. 

Operacionalmente Goffman propôs que, 
uma vez identificado o ponto T, seria defi- 
nida uma região dentro na qual estariam as 
palavras indicativas do conteúdo do do- 
cumento. Esta região seria definida a partir 
de um ponto correspondente a uma 
frequência aproximada. Assim, a partir 
desta frequência são contadas as palavras 
entre o ponto T e a palavra de maior 
frequência. Este mesmo número de pala- 
vras é projetado para abaixo do ponto T, 
definindo uma região. 

No Brasil, algumas experiências foram 
realizadas com a aplicação do ponto T à 
indexação. 

Maia20 analisou três textos na área de Bi- 
bliografia para verificar a aplicabilidade da 
Fórmula de Goffman à língua portuguesa. 

Pinheiro21 fez um estudo bibliométrico em 
um texto literário em língua portuguesa 
procurando verificar a aderência do texto 
às leis de Zipf e ao ponto T de Goffman. 

Sepulveda e colaboradores22, com o auxí- 
lio do microcomputador, aplicaram as leis 
de Zipf e a Fórmula de Transição de Goff- 
man a um texto de proteção costeira, em 
idioma inglês, objetivando determinar os 
termos significativos do texto. 

Mamfrim & Coelho23 analisaram um mes- 
mo texto, originalmente em inglês e sua 
respectiva tradução para o português, com 
o intuito de verificar a aderência à lei. 

MATERIAL 

O material utilizado na análise foi um con- 
junto de artigos em língua portuguesa, na 
área de Ciência da Informação, versando 
sobre Bibliometria, 

  

192 Ci. Inf., Brasília, 20(2): 191-203, jul./dez. 1991 



Representação de conteúdo via indexação automática em textos integrais em língua portuguesa 

Dentro de Ciência da Informação, a área 
Bibliometria foi escolhida em razão do "vo- 
lume razoável" de artigos produzidos. 

Os periódicos Ciência da Informação, Re- 
vista de Biblioteconomia de Brasília e Re- 
vista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG foram escolhidos por incluírem arti- 
gos sobre Bibliometria. 

Foram levantados todos os artigos relacio- 
nados à área de Bibliometria redigidos em 
português no período de 1972 a 1988. 

O critério utilizado para definir se um artigo 
se referia à Bibliometria foi a análise de 
seu título. Assim, para efeito desta pesqui- 
sa, são artigos de ou sobre Bibliometria 
aqueles que possuem no título: 

a palavra bibliometria e suas variações 
(bibliométrico etc.); 

- referência a leis especificas da Biblio- 
metria ou processos bibliométricos (lei 
de Lotka, Bradford, produção de autores, 
dispersão da literatura, análise de cita- 
ção etc.). 

Ao todo foram encontrados 31 artigos de e 
sobre Bibliometria, dos quais foram anali- 
sados os seguintes: 

1. VELHO, L M. A contemporaneidade da pes- 
quisa agrícola brasileira como reflexo da 
distribuição da idade das citações. Ciência 
da Informação, v. 15, n. 1 p. 3-11, 1986. 

2. ALVARADO, R. U. A Bibliometria no Brasil. 
Ciência da Informação, v. 13, n. 1, 
p. 91-107, 1984. 

3. LIMA, R. C. M. Estudo bibliométrico: análise 
das citações no periódico Scientometrics, 
Ciência da Informação, v. 13, n. 2, p. 
91-107, 1984. 

4. GUSMÃO, H. R. Análise da literatura brasilei- 
ra de Siderurgia. Ciência da Informação, 
v. 7, n. 1,p. 25-35, 1978. 

5. MOTTA, D. F. Validade da análise de citação 
como indicador de qualidade da produção 
científica: uma revisão. Ciência da Infor- 
mação, V. 12, n. 1, p. 53-60, 1983. 

6. QUEIROZ, S. S. Bibliografia brasileira de 
Botânica, 1971-1972: Estudo bibliométri- 
co, Ciência da Informação, v. 4, n. 1, 
p. 55-66, 1975. 

7. CALDEIRA, P. T. Processo de crescimento 
epidemiológico aplicado à literatura brasi- 
leira de Doença de Chagas, Ciência da In- 
formação, v. 4, n. 1, p. 4-16, 1975. 

8. MULLER,   S.P.M.   Produtividade   cientifica: 
uma análise parcial da literatura, Revista 
da Escola de Biblioteconomia da UFMG, 
v. 16, n. 2, p. 218-240, 1987. 

9. OLIVEIRA, S. M. A lei de Lotka sobre produti- 
vidade de autores: aplicabilidade do qua- 
drado inverso. Revista da Escola de Biblio- 
teconomia  da  UFMG,  v.  13 .  n .  2 ,  
p. 207-233, 1984. 

10. MOREL, R. L. & MOREL, C. M. Um estudo 
sobre a produção científica brasileira, se- 
gundo os dados do Institute for Scientific 
Information (ISI). Ciência da informação, 
v. 6, n. 2, p. 99-109, 1977. 

MÉTODO 

Os textos foram digitados em microcompu- 
tador com o auxílio de um processador de 
textos (xy writer). 

A digitação foi feita em partes, respeitando 
a divisão proposta pelo autor. No caso de 
o artigo não apresentar qualquer tipo de di- 
visão, este foi dividido de acordo com sua 
própria lógica interna. 

Depois de contadas as partes do artigo, 
este foi recontado no todo. O artigo não foi 
redigitado; as diversas partes foram reuni- 
das e recortadas. 

A análise limitou-se ao corpo do artigo. 
Assim, foram digitados seu texto, título, 
subtítulos, legendas de tabelas e gráficos 
constantes do corpo do artigo. Foram des- 
prezadas as notas, anexos, citações, re- 
ferências, resumos e número em gráficos 
e tabelas. 

A contagem dos textos deu-se com o auxí- 
Iío de um programa especialmente elabo- 
rado para esse fim. 

Para fins da contagem de palavras, con- 
vencionou-se que: 

- palavra é uma sequência qualquer de 
caracteres entre espaços em branco ou 
entre pontuações (embora a pontuação 
tenha sido eliminada); 

- palavras com hífen são consideradas 
como uma única palavra; 

- diferentes flexões de uma mesma pala- 
vra são  consideradas como palavras 
distintas; 

- numerais,  no  corpo  do artigo,  foram 
considerados como palavras. 

Foi eliminada qualquer pontuação do texto, 
como vírgula, ponto, parênteses etc., uma 
vez que o programa de contagem não es- 
tava preparado para compreender tais si- 
nais. 

Ao final de cada contagem, foi gerada uma 
lista decrescente de frequência das pala- 
vras. A cada palavra estava associada 
sua frequência. Este procedimento foi efe- 
tuado para o artigo no todo e para suas di- 
versas partes. 

A partir desta lista de frequências, foram 
elaborados quadros de distribuição das pa- 
lavras no texto. 

Os textos foram numerados e analisados 
individualmente, tanto numericamente 
quanto em relação a seu conteúdo. 

A análise numérica consistiu no estudo da 
distribuição das palavras no texto. Foram 
identificados os totais de palavras distin- 
tas, totais de palavras, médias de ocorrên- 
cias etc. Foram calculados os Pontos de 
Transição para cada um dos textos e suas 
partes, delimitadas as Regiões T, bem 
como identificadas as palavras contidas 
nestas regiões. 

Além da Fórmula de Transição de Goffman, 
foi feita uma segunda tentativa aplicando- 
se aos artigos uma variação da Fórmula 
de Transição de Goffman. Nesta variação 
considerou-se que o Ponto de Transição 
(Ponto T2) seria aquele em que o número 
de palavras que ocorreram n vezes tende- 
ria a 2, e não a 1, conforme o proposto por 
Goffman quando expôs sua Fórmula de 
Transição. 

A partir do Ponto T foi estabelecida uma 
Região de Transição, que abrange da 
maior classe de frequência até o próprio 
Ponto T. O mesmo número de classes de 
frequência do Ponto T até a maior classe é 
projetado para abaixo do Ponto T, estabe- 
lecendo a Região de Transição. 

A partir do Ponto T2 foram estabelecidas 
duas Regiões de Transição. A primeira, 
denominada Região T2 Restrita, é aquela 
que tem como limite superior o Ponto T. A 
segunda, denominada Região T2 Amplia- 
da, tem como limite superior a maior clas- 
se de frequência. 

Uma vez identificados os Pontos de Tran- 
sição de todos os artigos no todo e de 
suas diversas partes, delimitadas as Re- 
giões T, T2 Restrita, T2 Ampliada e identi- 
ficadas as palavras contidas nestas re- 
giões, foram elaborados quadros para ca- 
da artigo mostrando todas estas infor- 
mações e que constam em anexo - Qua- 
dros Síntese dos Resultados. 

Após a análise numérica de cada um dos 
textos selecionados, procurou-se fazer 
uma análise de conteúdo destes mesmos 
artigos, comparando-se as palavras obti- 
das na Região T com as palavras de seu 
título, resumo e descritores (quando exis- 
tentes). 

Procurou-se, ainda, identificar tais pala- 
vras no Tesauro de Ciência da Infor- 
mação, versão preliminar, IBICT. 

Nesta etapa da análise, o objetivo central 
foi tentar identificar as razões pelas quais 
uma determinada palavra consta da Re- 
gião T, ou não, ou seja, tentar identificar o 
papel de determinadas palavras no conjun- 

  

Ci. Inf., Brasília, 20(2): 191-203, jul./dez. 1991 193 



Representação de conteúdo via Indexação automática em textos integrais em Iíngua portuguesa 

to do texto. Para isso foram identificados 
os termos que poderiam ser considerados 
descritores qua descritores, as asso- 
ciações entre os termos constantes da 
Região T que pudessem se constituir em 
termos de indexação. 

Esta etapa da análise levou em conside- 
ração apenas as palavras obtidas na Re- 
gião T do texto como um todo. Eventual- 
mente foi feita uma comparação entre a 
Região T do texto como um todo com a 
Região T da parte referente aos resultados 
etc. 

Após a análise dos 10 textos na área de 
Bibliometria, foi analisado um 11º artigo na 
área de Economia24, com o intuito de tes- 
tar, em outra área de assunto, os resulta- 
dos obtidos. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados obtidos na análise individual 
dos textos e de suas partes encontram-se 
sintetizados nos Quadros Slntese, em 
anexo, onde podem ser verificados os to- 
tais de palavras distintas, totais de pala- 
vras, Ponto T, Ponto T2 e as palavras de 
conteúdo semântico contidas nas Regiões 
de Transição. 

Quanto aos textos no todo, seu tamanho, 
isto é, o total de palavras no texto, é de em 
média 3 000 palavras com um desvio de 
827, variando de 1 810 a 4 229 palavras. A 
diferença percentual é de 134. 

O total de palavras distintas é de aproxi- 
madamente 900 palavras com um desvio 
de 189, variando entre 567 e 1 306. A dife- 
rença percentual é de 130. 

O total de palavras ocorridas uma única 
vez ao longo do texto é de, aproximada- 
mente, 590 palavras com um desvio de 
123, variando de 347 a 831 palavras. A di- 
ferença percentual é de 139. 

A média de ocorrências por palavra é de 
3,5. 

O total de classes de frequência está entre 
29 e 42 classes de frequência por texto. 

Apesar da grande variação no tamanho 
dos textos, pode-se observar que as pala- 
vras ocorridas uma única vez correspon- 
dem a aproximadamente 60% do total das 
palavras distintas. Este padrão faz lembrar 
a generalização de Price25 em relação a 
Lei de Lotka: 60% dos autores contribuem 
com um único documento, em um determi- 
nado corpo de literatura. Embora isto pos- 
sa ser uma curiosidade meramente numé- 
rica, a associação não poderia deixar de 
ser feita em relação às palavras que ocor- 

rem uma vez e os autores que publicam 
um único documento. 

O total de palavras distintas, por sua vez, 
corresponde a cerca de 30% do total de 
palavras. 

O total de palavras ocorridas uma única 
vez corresponde a cerca de 19% do total 
de palavras, com desvio de 2,73. 

Correlacionando-se as variáveis palavras 
distintas, total de palavras e palavras ocor- 
ridas uma única vez, obtêm-se as seguin- 
tes correlações: 

• Correlação de Pearson (correlação en- 
tre números): 

• palavras distintas em relação a palavras 
ocorridas uma única vez - 0,98; 

• total de palavras em relação a palavras 
ocorridas uma única vez - 0,81; 

• total de palavras em relação a palavras 
distintas - 0,87; 

• Correlação por ranking (correlação por 
ordem de série): 

• palavras distintas em relação a palavras 
ocorridas uma única vez - 0,93; 

• total de palavras em relação a palavras 
ocorridas uma única vez — 0,85; 

e total de palavras em relação a palavras 
distintas - 0,94. 

Em todas as correlações feitas, observa- 
se que as variáveis total de palavras, pa- 
lavras ocorridas uma única vez e palavras 
distintas mantêm entre si uma forte corre- 
lação positiva, demonstrando a grande de- 
pendência entre as variáveis e um padrão 
de construção dos textos. 

A constatação dessas correlações entre 
as variáveis indica que um texto segue 
uma lógica interna de construção que in- 
depende de sua autoria. Com isso, obser- 
va-se a existência de um padrão que nor- 
teia a distribuição de palavras em texto. 

Assim, para o conjunto de textos analisa- 
dos, o texto padrão teria cerca de 3 000 
palavras, 900 palavras distintas, 550 ocor- 
rendo uma única vez ao longo do texto e 
oito palavras de conteúdo semântico. 

Observando-se a estrutura de distribuição 
das palavras nos diferentes textos, nota- 
se que o número de palavras, associado à 
suas frequências, evolui muito lentamente 
nos primeiros 3/4 das distribuições. No úl- 
timo quarto, este número de palavras "ex- 

plode", avançando rapidamente, chegando 
até mesmo a dobrar ou triplicar de uma 
classe de frequência para outra. 

Fenómeno inverso ocorre com as frequên- 
cias associadas ao número de palavras. 
No primeiro quarto da distribuição seu 
avanço em direção à unidade é bastante 
acelerado, chegando a ser reduzido à me- 
tade, quando passa-se de uma classe de 
frequência para a seguinte. Nos 3/4 finais, 
por outro lado, o avanço das frequências 
em direção à unidade é bastante lento. 

Observa-se que a distribuição de palavras 
em um texto se conforma ao padrão das 
distribuições bibliométricas em geral: 
"poucos com muito e muitos com pouco". 
Assim, poucas palavras ocorrem muitas 
vezes, enquanto muitas palavras ocorrem 
poucas vezes ao longo do texto. 

Nas porções superiores das distribuições, 
encontram-se predominantemente artigos, 
preposições e conjunções. De é a palavra 
de maior frequência obtida nas distri- 
buições. O, a, e, em aparecem também 
com altas frequências de ocorrência em 
todos os textos. Tais palavras, de alta 
frequência, não apresentam conteúdo 
semântico, sendo incapazes de represen- 
tar o conteúdo de um documento. 

No extremo inferior das distribuições, o in- 
verso ocorre, isto é, as palavras constan- 
tes das últimas classes de frequência, ou 
seja, as palavras que tendem a ocorrer 
uma vez ao longo de todo o texto são pa- 
lavras que apresentam conteúdo semânti- 
co, são o que poderíamos chamar de "ri- 
queza" da linguagem. Nestas últimas clas- 
ses de frequência encontram-se substan- 
tivos, adjetivos, advérbios. Assim, nos ex- 
tremos das distribuições de palavras tem- 
se o "cimento" e a "riqueza" da linguagem, 
indispensáveis à construção do texto, to- 
davia dispensáveis para a sua represen- 
tação, para fins de indexação. 

Com isto constata-se não apenas um pa- 
drão quanto à estrutura e distribuição das 
palavras em texto, seja qual for o seu ta- 
manho, como também comprova-se a pró- 
pria proposição de Goffman quando se re- 
fere à porção intermediária da distribuição 
como a área de excelência para a locali- 
zação das palavras de conteúdo semânti- 
co de um texto. 

Este mesmo padrão de distribuição de pa- 
lavras e estrutura de texto foi obseivado 
em relação a todas as partes dos diferen- 
tes textos, quando analisadas individual- 
mente. 

A fim de estabelecer esta área de ex- 
celência em que estariam as palavras de 
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conteúdo semântico representativas do 
conteúdo do texto, foram calculados os 
Pontos T e T2 e definidas as Regiões T, 
T2 Restrita e T2 Ampliada para todos 
os artigos, no todo, e em suas diversas 
partes. 

No que se refere ao texto no todo, o Ponto 
T varia de 25,84 a 40,27. Sua variação 
percentual é de 56. 

Apesar do tamanho bastante diversificado 
dos artigos, o Ponto T varia muito pouco 
em termos numéricos e percentuais. Esta 
variação de 56% não nos parece ser signi- 
ficativa, sobretudo quando comparada à 
variação de 134% em relação ao tamanho 
dos diferentes textos analisados. 

O Ponto T mais baixo (T = 25,84) foi iden- 
tificado no texto 6, cujo total de palavras é 
1 810, e o Ponto T mais alto (T = 40,27) 
refere-se ao artigo 8, onde o total de pala- 
vras é 4 194. Enquanto o total de palavras 
praticamente triplica, o Ponto T não chega 
nem mesmo a dobrar. Isto ocorre porque, 
como foi dito anteriormente, o número de 
palavras ocorridas uma única vez perma- 
nece  percentualmente constante em re- 
lação ao número de palavras distintas, 
aproximadamente 60%. Assim, sendo o 
Ponto T calculado com base no número de 
palavras ocorridas uma única vez, sua va- 
riação numérica é muito pequena. 

O valor numérico do Ponto T também pa- 
rece não ter qualquer influência no número 
de palavras de conteúdo semântico na 
Região T. 

No texto 9, cujo Ponto T é 33,32, a Região 
de Transição apresenta 30 palavras de 
conteúdo semântico, enquanto no texto 5, 
cujo ponto T é 32,94, a Região T contém 
apenas oito palavras de conteúdo semân- 
tico em sua Região T. 

Também não parece haver relação entre o 
valor numérico de T e o total de palavras 
na Região T (palavras sem e com conteú- 
do semântico). O total de palavras na Re- 
gião T também não parece determinar o 
número de palavras de conteúdo semânti- 
co. 

Quanto ao Ponto T2, este varia entre 18,13 
e 28,33. 

Observa-se que, de modo geral, as Re- 
giões T2 Restrita e T2 Ampliada se mos- 
tram inadequadas para o estudo proposto. 
A Região T2 Restrita abrange um conjunto 
muito pequeno de palavras e que de modo 
geral está contido na Região T. A Região 
T2 Ampliada, por sua vez, abrange um to- 
tal de palavras muito grande, que por ve- 
zes coincide com o total de palavras do 
texto. Assim, dadas as inadequações des- 

tas Regiões para o estudo, as análises 
basearam-se na Região T, conforme pro- 
posição original de Goffman, tanto para a 
análise dos textos na íntegra, quanto para 
as diferentes partes do texto. 

A Região de Transição é composta basi- 
camente por preposições, artigos, con- 
junções, substantivos e verbos. 

Artigos, conjunções e preposições corres- 
pondem a, em média, 65% do total de pa- 
lavras obtidas na Região T. Esta predo- 
minância deve-se ao fator da Região de 
Transição ter seu limite superior na classe 
de maior frequência, local por excelência 
de artigos, conjunções e preposições, ou 
seja, palavras sem conteúdo semântico. 

Os substantivos correspondem a cerca de 
30% do total de palavras da Região de 
Transição. Localizam-se em classes de 
frequência média, ou seja, na porção me- 
diana da distribuição de palavras. 

Os verbos são bastante infreqüentes na 
Região de Transição, representando em 
média 5% destas palavras. Os verbos 
mais frequentes são as conjugações do 
verso "ser". 

Advérbios e adjetivos não são observados 
nas Regiões T. Sua localização de ex- 
celência é no extremo inferior da distri- 
buição de palavras. 

No que se refere a Região T do texto como 
um todo, foram identificadas palavras de 
conteúdo semântico em iodos os artigos 
analisados. Isto pode ser observado no 
exercício de análise de conteúdo realizado 
para cada texto. 

Foram obtidas coincidências entre as pa- 
lavras contidas na Região T e as palavras 
do titulo, resumo e descritores do artigo. 

Considerando que título, resumo e descri- 
tores representam formas de indexação 
realizadas pelo autor e/ou comissão edito- 
rial do próprio periódico, estas coincidên- 
cias proporcionam confiabilidade nas pala- 
vras obtidas. 

Por outro lado, a comparação das palavras 
obtidas na Região T com o vocabulário 
constante do Tesauro em Ciência da In- 
formação visou a verificar se tais palavras 
são consagradas como parte do vocabulá- 
rio da área. Também nesse exercício foi 
obtido sucesso, ou seja, as palavras 
abrangidas pela Região de Transição, de 
forma isolada ou em conjunto com outras 
palavras da Região T, tendem a constar do 
tesauro, sendo, assim, reconhecidas como 
parte integrante da terminologia da área. 

Eventuais deficiências na representação 
das palavras constantes na Região T po- 
dem ser supridas, se ao conjunto de pala- 
vras obtidas na Região T forem associa- 
das as palavras de conteúdo semântico do 
título. Com este procedimento, baseando- 
se na própria indexação do autor (isto é, o 
título), é possível enriquecer o conjunto de 
palavras obtidas na Região T, aumentando 
seu poder de representação. 

A Região T abrange em média oito pala- 
vras de conteúdo semântico. 

Este padrão não foi observado em três ar- 
tigos: artigo 2 - A Bibliometria no Brasil; ar- 
tigo 9 - A lei de Lotka sobre a produtivida- 
de de autores e artigo 10 — Estudo sobre a 
produtividade científica brasileira segundo 
os dados do ISI. Os artigos 2 e 9 encon- 
tram-se bem acima deste padrão, abran- 
gendo respectivamente 20 e 30 palavras 
de conteúdo semântico, e o artigo 10 en- 
contra-se bem abaixo do padrão, abran- 
gendo apenas duas palavras de conteúdo 
semântico na Região T. 

Nota-se que os textos 2 e 9 apresentam 
uma característica que os diferencia dos 
demais artigos analisados. Tais artigos 
procuram retratar o estado-da-arte de uma 
determinada área de assunto, aproximan- 
do-se de um padrão de "artigo de revisão". 
O texto 2, embora não sendo um artigo de 
revisão, retrata o estado-da-arte na área 
de Bibliometria, identificando autores mais 
produtivos e áreas mais prestigiadas. O 
texto 9 é artigo de revisão que faz um le- 
vantamento do estado-da-arte no que se 
refere à aplicação da lei de Lotka. 

Uma justificativa para o grande número de 
palavras de conteúdo semântico em arti- 
gos de revisão ou artigos com característi- 
cas de revisão pode ser a necessidade de 
se descrever com riqueza de detalhes o 
ambiente em que o estudo ou a revisão se 
desenrola. 

No texto 9, isso pode ser observado pela 
presença de palavras como biblioteco- 
nomia, computação, siderurgia, medici- 
na brasileira, literatura médica espanho- 
la etc. - as quais se referem às áreas do 
conhecimento em que a lei de Lotka sobre 
produtividade de autores foi aplicada. 

O mesmo pode ser observado no texto 2, 
onde palavras como Braga, Goffman, 
Bradford e frente de pesquisa foram en- 
contradas. Tais palavras dizem respeito 
aos autores mais produtivos no período e 
às leis específicas e muito prestigiadas na 
área. 

O que se pode observar por esta carac- 
terística é que em artigos do tipo revisão, a 
literatura de e a literatura sobre estão re- 
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presentadas. Assim a Região de Tran- 
sição agrupa tanto palavras relativas ao de 
quanto palavras relativas ao sobre. As pa- 
lavras relativas ao sobre são exatamente 
aquelas que retraíam o ambiente em que o 
estudo ou a revisão se desenrola. 

Em artigos científicos propriamente ditos, o 
que se encontra representado é a literatura 
de um determinado assunto. Assim a Re- 
gião de Transição deste tipo de artigo ten- 
de a não agrupar palavras periféricas ao 
assunto principal. 

Desta forma, pode-se dizer que o tipo e 
as características do artigo podem influen- 
ciar a categoria de palavras obtidas na 
Região T. 

Vale notar que o texto 5 - Validade da 
análise de citação como indicador de qua- 
lidade da produção científica: uma revisão, 
apesar da palavra "revisão", não se con- 
forma ao padrão obtido para artigos de 
revisão, por não sê-lo. Este artigo apre- 
senta em sua Região T apenas nove pala- 
vras de conteúdo semântico, em contra- 
posição aos demais artigos de revisão 
apresentam em média 25 palavras de con- 
teúdo semântico. 

Seu comportamento, todavia, adequa-se 
aos padrões obtidos para artigos científi- 
cos propriamente ditos, os quais abrangem 
cerca de oito palavras de conteúdo 
semântico em sua Região T. 

A Região T foi delimitada para todas as 
partes dos diferentes artigos. Esta delimi- 
tação da Região T para cada uma das par- 
tes dos artigos analisados indica que a 
parte referente aos resultados retrata o 
comportamento do artigo como um todo, 
abrangendo de forma significativa palavras 
de conteúdo semântico candidatas a ter- 
mos de indexação. 

Nos 10 artigos analisados, as palavras 
constantes da Região T dos resultados 
estão contidas na Região T do texto no 
todo. 

As demais partes, isto é, introdução, me- 
todologia, conclusão etc., ou seus equiva- 
lentes, mostram-se inadequadas à inde- 
xação nos moldes propostos pela pesqui- 
sa, uma vez que não apresentam, de for- 
ma constante, um conjunto de palavras re- 
presentativas do conteúdo dos artigos. 

Dos 10 textos examinados, sete possuem 
uma parte especifica para "resultados". 
Em quatro destes sete artigos, a parte re- 
ferente aos "resultados" é a maior em ter- 
mos de tamanho, ou seja, em termos de 
número de palavras. Os demais três arti- 
gos apresentam outras partes maiores do 
que as de "resultados". Este fato, todavia, 

não impediu que a parte referente a "resul- 
tados" continuasse a repetir o padrão de 
distribuição do texto como um todo, con- 
tendo um grande número de palavras de 
conteúdo semântico. 

Assim, pode-se dizer que o tamanho dos 
"resultados" não influi em seu poder de re- 
presentação do conteúdo do artigo, o que 
tende a tornar a parte referente aos "resul- 
tados" uma parte densa em termos de in- 
formação; é seu conteúdo, ou seja, a litera- 
tura de, que encontra nos "resultados" seu 
lugar de excelência. Poder-se-ia, assim, 
inferir julgamentos de qualidade, ou seja, o 
que faz com que a parte "resultados" seja 
representativa é a sua qualidade, seu con- 
teúdo, e não o seu tamanho em termos de 
total de palavras. 

Esta característica observada em relação 
aos "resultados", isto é, sua tendência a 
reproduzir o comportamento do texto no 
todo, é de grande valia para a indexação, 
seja ela automática ou manual. Tal obser- 
vação é cabível, uma vez que, para fins de 
indexação, indica o local do texto que ten- 
de a concentrar palavras de conteúdo 
semântico representativas. Havendo tabe- 
las, nos resultados, seus títulos apresen- 
tam uma tendência a indicar o objeto cen- 
tral do artigo. Sua utilização para fins de 
indexação pode fornecer bons resultados. 
Nos artigos 5, 8 e 9, não foram identifica- 
das partes especificas correspondentes a 
"resultados". Estes artigos apresentam de 
modo geral características de artigos de 
revisão, e não foi obtido padrão de distri- 
buição das palavras de conteúdo semânti- 
co em suas partes, ou seja, as palavras de 
conteúdo semântico tendem a estar espa- 
lhadas peto corpo do artigo, e não concen- 
tradas em uma parte específica. 

Assim, o tipo do artigo tende a influenciar 
não só o tipo de palavras obtidas na Re- 
gião T do artigo como um todo, como 
também influencia na própria distribuição 
destas palavras por suas diferentes par- 
tes, ou seja, ao tango do próprio texto. 

Após a análise dos 10 textos na área de 
Bibliometria, foi analisado um outro texto na 
área de Economia, com a intenção de 
comprovar os padrões e resultados obti- 
dos na análise do conjunto dos 10 textos 
anteriores. 

Este 11º artigo, ao qual chamaremos de 
artigo-teste, possui 5 718 palavras e 1 331 
palavras distintas. O total de palavras dis- 
tintas corresponde a aproximadamente 
23% do total de palavras, o que se aproxi- 
ma da média de 30% obtida para o conjun- 
to de artigos na área de Bibliometria. 

Este artigo-teste apresenta mesmo padrão 
de distribuição das palavras no texto. O 

número de palavras em relação a suas 
frequências associadas evolui exatamente 
da mesma forma observada no conjunto 
dos 10 artigos, ou seja, obedecendo a uma 
relação inversa. 

As Regiões T2 Restrita e T2 Ampliada 
também se mostraram inadequadas por 
apresentarem respectivamente um número 
muito pequeno e um número muito grande 
de palavras. 

O Ponto T localiza-se na frequência 39, 19. 

A Região T abrange 25 palavras de con- 
teúdo semântico, ou seja, um número de 
palavras de conteúdo semântico superior à 
média encontrada para Bibliometria. Toda- 
via, como mencionado anteriormente, o ar- 
tigo apresenta um componente teórico mui- 
to grande, o que pode ser responsável pe- 
to grande número de palavras de conteúdo 
semântico obtido. No que se relere à quan- 
tidade de palavras de conteúdo semântico 
em T, o artigo-teste aproxima-se dos arti- 
gos do tipo revisão; entretanto, no que se 
refere ao tipo de palavras obtidas, estas 
referem-se, na totalidade, à literatura de, e 
não a literatura sobre. Neste particular, di- 
fere dos artigos de revisão, os quais 
abrangem não só termos relativos à litera- 
tura de, como termos relativos à literatura 
sobre. 

Dado o conjunto de palavras obtidas, na 
Região T, estas descrevem com grande 
confiabilidade o conteúdo do artigo, uma 
vez comparadas com os termos propostos 
pelo autor. É interessante notar que, se 
associarmos ao conjunto de palavras de 
conteúdo semântico obtidas na Região de 
Transição às palavras de conteúdo 
semântico do título, teremos ainda um indi- 
cador geográfico (Brasil), e um indicador 
temporal (anos 90), os quais posicionam 
o estudo no tempo e no espaço. Neste ar- 
tigo, não há uma parte específica para "re- 
sultados". De suas sete partes, quatro 
apresentam palavras de conteúdo semân- 
tico em suas Regiões T. Assim, há uma 
tendência à dispersão das palavras de 
conteúdo semântico pelo corpo do artigo, e 
não sua concentração em uma parte es- 
pecífica. Nota-se que a estrutura do arti- 
go-teste se conforma à estrutura obtida 
nos demais artigos analisados. O que se 
pode perceber com bastante clareza, a 
partir da desestruturação de um texto em 
palavras, é que, dado um determinado tex- 
to, aplicando-se a Fórmula de Transição 
de Goffman, tem-se um conjunto de pala- 
vras de conteúdo semântico, que de forma 
mais ou menos precisa, isoladamente, as- 
sociadas ou em conjunto, sugerem pistas 
para indexação. 

Uma vez discutida a estrutura de distri- 
buição das palavras e observados alguns 
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padrões numéricos relacionados a esta 
estrutura de distribuição, é fundamental 
discutir o próprio método de indexação 
proposto. 

Quanto a contagem de palavras, o pro- 
grama contador considera como uma pa- 
lavra um conjunto de caracteres entre es- 
paços em branco, não reconhecendo, as- 
sim, a raiz das palavras e suas variações. 
Este programa poderia ser implementado 
de forma a reunir variações de uma mes- 
ma palavra. Isto agruparia, por exemplo, o 
plural e singular de uma mesma palavra, 
aumentando sua frequência. Esta obser- 
vação é cabível na medida em que certas 
palavras de conteúdo semântico e repre- 
sentativas do conteúdo do artigo não se 
encontram na Região T, pois tiveram suas 
frequências divididas, como "bibliométrica" 
e "bibliométricas". O uso da truncagem pa- 
ra a reunião de variações de uma mesma 
palavra seria uma forma de aumentar o 
poder de representação da Região T. 

Uma vez definida a Região de Transição, a 
eliminação daquelas palavras que não 
possuem conteúdo semântico poderia ser 
feita através do uso de uma lista ou voca- 
bulário negativo em máquina. Na experiên- 
cia realizada, esta exclusão foi feita ma- 
nualmente, uma vez que este suporte não 
se encontrava disponível. O uso de um 
vocabular» negativo permitiria tão-somen- 
te a exclusão de conjunções, preposições 
e artigos. 

Verbos, advérbios e adjetivos, em razão 
de sua variedade, não poderiam ser ex- 
cluídos desta forma. Todavia, como notado 
anteriormente, quando nos referimos à 
composição da Região de Transição, sua 
quantidade é pouco significativa, uma vez 
que se localizam em peso no final da dis- 
tribuição de palavras, e não em sua porção 
mediana. Assim a existência de um verbo 
ou advérbio na Região de Transição não 
traz danos à filosofia do método de inde- 
xação. Por outro lado, observa-se que a 
inclusão das palavras de conteúdo semân- 
tico do título enriquecem o conjunto, au- 
mentando o poder de representação da 
Região de Transição. A inclusão das pala- 
vras de conteúdo semântico do título pode- 
ria ser suprimida no caso da recuperação 
automática, isto é, caso o programa de re- 
cuperação permitisse a associação dos 
termos de indexação com palavras do títu- 
lo. Assim a inclusão destas palavras se 
daria no momento da recuperação. 

A partir destas observações é possível 
formular-se um algoritmo para indexação 
automática de textos integrais, que passa- 
ria pelas seguintes etapas: 

— transferência   do   texto   para   o   meio 
magnético; 

 

- contagem automática de palavras; 

- aplicação da Fórmula de Transição de 
Goffman; 

— definição da Região de Transição; 

- eliminação   de   conjunções,   artigos  e 
preposições via dicionário negativo; 

- inclusão   das   palavras   de   conteúdo 
semântico do título ao conjunto de pala- 
vras obtidas. 

O algoritmo resultante determina uma re- 
gião de frequência onde existe a probabili- 
dade de ocorrerem palavras de conteúdo 
semântico, representativas do texto. Ele 
reduz a incerteza quanto às palavras que 
efetivamente devem ser utilizadas como 
termos de indexação. O papel deste algo- 
ritmo como redutor de incerteza está muito 
claro quando a partir de textos de, em mé- 
dia, 3 000 palavras das quais 900 são dis- 
tintas reduz esse universo de palavras a, 
em média, oito para artigos científicos e 
aproximadamente 25 quando artigos de 
revisão. 

Além de reduzir incertezas, a indexação 
automática derivativa, com o algoritmo 
proposto, na medida em que retira do pró- 
prio texto palavras para a indexação, inde- 
xa com as próprias palavras do autor, di- 
minuindo o hiato entre a linguagem do au- 
tor/usuário e a linguagem da inde- 
xação/sistema de informação. 

CONCLUSÕES 

A pesquisa objetivou verificar a viabilidade 
da indexação automática derivativa de tex- 
tos integrais em língua portuguesa, através 
da aplicação da Fórmula de Transição de 
Goffman. 

Sendo indexação um processo que culmi- 
na na representação do conteúdo de um 
documento através da alocação de um 
conjunto de termos, pode-se dizer que o 
objetivo foi atingido, constatando-se a via- 
bilidade do método de indexação utilizado. 

Em todos os artigos analisados, a Região 
de Transição funcionou filtrando, ou me- 
lhor, concentrando um conjunto de pala- 
vras que de forma isolada ou associada 
sugere sempre o conteúdo do artigo. 

É importante ressaltar que o idioma dos 
textos não se constituiu em entrave à apli- 
cabilidade da Fórmula de Goffman. 

Esta questão deve ser considerada, uma 
vez que a Fórmula é derivada de outras 
duas, desenvolvidas com base na língua 
inglesa. 

Assim, com base nas análises dos textos, 
pode-se dizer que a Fórmula de Transição 
de Goffman aplica-se sem maiores pro- 
blemas à língua portuguesa. 

O algoritmo proposto parece se adequar 
sem problemas aos artigos analisados. 

É interessante notar que este algoritmo 
parte da quantidade de palavras com 
frequência igual a um, para chegar a uma 
região de frequência aproximada onde se 
encontram as palavras de conteúdo 
semântico do texto. 

Duas conclusões são cabíveis: 

- da quantidade de palavras emerge um 
conjunto de palavras de "qualidade", is- 
to é, palavras de conteúdo semântico 
representativas do artigo. Mais surpre- 
endente é que esta "qualidade" emerge 
justamente de um conjunto de palavras 
que não se mostra representativo do 
conteúdo do texto; 

- o número de palavras com frequência 
igual a um aponta para uma frequência 
aproximada, isto é, demonstra uma re- 
lação entre a quantidade de palavras 
com frequência igual a um ("riqueza" da 
linguagem) e a frequência das palavras 
de conteúdo semântico representativas 
do texto ("riqueza" de representação ou 
meta-linguagem?"). 

Considerando que o texto padrão, para o 
conjunto de textos analisados, possui em 
média cerca de 3 000 palavras e 900 pala- 
vras distintas, das quais 550 ocorrem uma 
única vez, pode-se dizer que apenas 350 
palavras se repetem. Partindo do princípio 
de que da quantidade emerge a qualidade, 
apenas 350 palavras são "candidatas" a 
termos de indexação. Desta forma, há uma 
tendência a se obter o máximo possível de 
expressão com o menor número de pala- 
vras possível, ou seja, utiliza-se uma pe- 
quena parte do vocabulário (cerca de 40% 
do total de palavras distintas) para se obter 
o maior nível de expressão de ideia. 

Neste sentido, pode-se fazer um paralelo 
com o princípio do menor esforço, segundo 
o qual existe uma tendência humana em 
se obter o máximo com o menor esforço 
possível. Assim, a construção de um texto 
tende a seguir este princípio, ou seja, 
usa-se um pequeno número de palavras 
de "qualidade" para se obter um grande 
grau de expressão de uma ideia. Isso pa- 
rece demonstrar que o vocabulário exis- 
tente em um documento, ou seja, o voca- 
bulário usado pelo próprio autor deve ser a 
base para a análise de seu conteúdo, sen- 
do esta, talvez, a melhor forma de recu- 
perá-lo. Nas ciências, isto é fundamental, 
na medida em que o autor é o próprio 
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usuário da informação, e vice-versa. As- 
sim, subjacente ao processo derivativo de 
indexação, está a utilização do vocabulário 
consagrado pelo autor/usuário, o qual 
possibilitará certamente uma melhor recu- 
peração, aumentando o grau de satisfa- 
ção. 

E importante notar que esse método de in- 
dexação talvez tenha sua aplicação limita- 
da à áreas específicas e bem definidas. 
Sua utilização em sistemas mais amplos, 
multidisciplinares poderia não alcançar 
bons resultados, não no que diz respeito 
ao método de indexação em si, mas em re- 
lação à posterior recuperação. O uso des- 
te método em sistemas multidisciplinares 
poderia ser responsável por falsas recupe- 
rações em excesso, uma vez que uma 
mesma palavra pode ter conotações dife- 
rentes, dependendo do seu contexto. Em 
sistemas especializados, ao contrário: o 
vocabulário sendo mais específico e defi- 
nido, e estando as palavras ligadas a uma 
área específica, existe a tendência à ob- 
tenção de bons resultados. 

Quando se propõe um método de inde- 
xação automática derivativa, via um algo- 
ritmo, onde não há a interferência do inde- 
xador, pensa-se imediatamente em sua 
recuperação. A forma mais apropriada se- 
ria uma recuperação também automática 
com o uso de soflwares que permitissem 
associações booleanas e não booleanas 
(conjuntos nebulosos, recuperação proba- 
bilística com indicadores e pesos etc.). 

Apesar de aparentemente essa técnica de 
indexação representar um esforço de digi- 
tação muito grande, praticamente inviável, 
é importante notar que, com o desenvolvi- 
mento das técnicas computacionais, que 
vem possibilitando a transferência de ca- 
racteres gráficos diretamente do texto para 
o meio magnético, o esforço de digitação 
será plenamente dispensável tornando es- 
ta técnica não tão distante ou inviável. 

Esse processo de indexação, além de 
possibilitar a indexação em si, permite que, 
através da frequência com a qual as pala- 
vras aparecem nos documentos, se possa 
vislumbrar o próprio vocabulário de uma 
área de assunto, o que pode ser de grande 
auxílio na construção de vocabulários es- 
pecializados, tesauros, identificação e in- 
corporação de novos termos, identificação 
de novas linhas de pesquisa dentro de 
uma área especifica e no acompanhamen- 
to de seu desenvolvimento. 

O método tomou possível a observação 
de padrões de distribuição das palavras 
no texto que tendem a se repetir e a se 
relacionar não só à construção de um tex- 
to, como também a seu tipo e, talvez, qua- 
lidade. 

Esses padrões observados implicam dizer 
que um texto não é apenas um conjunto de 
palavras com a finalidade de expressar 
uma ideia. E também uma estrutura que 
obedece a uma lógica interna de cons- 
trução que parece independer de idioma, 
área de assunto e autoria. 

Em relação à metodologia utilizada na in- 
dexação, pode-se concluir por sua valida- 
de. Todavia é importante fazer menção a 
suas limitações, impostas pela falta de re- 
cursos computacionais mais sofisticados, 
que possibilitem a incorporação de um vo- 
cabulário negativo em máquina, o uso de 
truncagem, para a incorporação de flexões 
de uma mesma palavra etc. 

Quanto ao processo de indexação em si, 
foram obtidos conjuntos de palavras que 
concentram o conteúdo dos artigos. Cons- 
tata-se, assim, conforme já foi dito, a pro- 
posição de Luhn26, demonstrando que as 
palavras de um texto são a chave para 
sua indexação e futura recuperação. 

Algumas sugestões podem ser feitas para 
a continuidade dos estudos, como, por 
exemplo, a incorporação de um certo con- 
trole terminológico no que se refere a um 
núcleo definido de palavras, a utilização 
das citações como fonte de termos de in- 
dexação etc. 

Além de implicar um maior entendimento 
do processo de indexação em si, acredi- 
ta-se que, com o desenvolvimento de es- 
tudos desta natureza, com a constatação 
de novos padrões de distribuição e 
frequência de palavras no texto, seja 
possível fazer derivações sobre conteúdo 
e qualidade da produção científica de 
áreas específicas. 
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ANEXO 

Representation of contents by the 
automatic indexing process of full 
texts in Portuguese language 

Abstract 

Possibility of automatic derived indexing of full texts 
in Portuguese is verifyed. Ten papers in 
Bibliometrics were indexed and their different parts 
considered for quantitative and qualitative analysis. 
Structure and disíríbution patterns of words were 
studied. Goffman's transition formula proved to be 
adequate as a slarting point for the indexing 
algorithm, which yielded, in all papers, a 
concentration zone forsemantic loaded terms. The 
algorithm worked as an uncenainty reducer, 
feading to the semantically important words. 
Key words 
Information retrieval; Automatic derived indexing; 
Goffman's transition formula. 
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